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CÓDIGO  NOME    DEPART AMENTO O U EQU IV ALENTE  

MEDE38  
 Internato em Terapia Intensiva- UTI  Medicina Interna e Apoio 

Diagnóstico 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  

Estágio 

 
Todos os componentes do internato 
I (quinto ano) 60    135 135 330   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

60    135 135 330       5   

 

EMENTA 

Treinamento em serviço, utiliza-se de metodologia própria, que é o atendimento dos pacientes sob supervisão nos 
cenários de prática (em UTI), com problematização das situações encontradas, através do qual o discente amplia e 
amadurece habilidades, cognição e competências para a solução dos principais problemas encontrados em pacientes 
internados na Unidade de Terapia Intensiva. 

OBJETIVOS 

Objetivo geral:  

• Saber reconhecer e tratar a principais desordens na UTI (choque, sepse, insuficiência respiratória e 

rebaixamento do nível de consciência); 

• Reconhecer as melhores e mais atuais evidências que norteiam o adequado tratamento para as diversas 

desordens discutidas 

 

Objetivo específico de acordo com a atividade realizada: 

1. Plantão na Unidade de Terapia Intensiva: 

• Conhecer as rotinas de um plantão da UTI (passagem de plantão, visita dos diaristas, acompanhamento dos 

médicos assistentes e interconsultores, importância da equipe multidisciplinar); 

• Reconhecer a importância do médico diarista para alinhar as condutas sugeridas pelas diversas especialidades 

envolvidas no cuidado do paciente; 



• Identificar e ter noções mínimas de funcionamento das diversas formas de monitorização e suporte orgânico 

disponíveis na UTI (ventilação mecânica, máquina de diálise, balão intra-aórtico, monitores 

multiparamétricos); 

• Saber a importância da higiene das mãos e usa de precauções para evitar disseminação de germes 

multirresistentes; 

2. Visita na beira do leito: 

• Assimilar com realizar uma abordagem sistematizada no doente grave internado em UTI; 

• Identificar as melhores evidências para os diversos tópicos discutidos 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Conteúdo programático: 

• Conteúdos Conceituais 
Choque. 
Sepse. 
Insuficiência Respiratória aguda. 
Rebaixamento do nível de consciência 
Síndrome coronariana aguda 
Insuficiência cardíaca congestiva 
Pneumonia associada a ventilação mecânica 
Lesão renal aguda 
Distúrbio hidroeletrolítico 
Distúrbio ácido base. 
Hemorragia digestiva alta. 
Hemorragia digestiva Baixa 
Crise tireotóxica 
Coma mixedematoso. 
Síndromes hiperglicêmicas. 

• Conteúdos Procedimentais (saber fazer): 
Conhecer as rotinas de um plantão da UTI (passagem de plantão, visita dos diaristas, acompanhamento dos médicos 
assistentes e interconsultores, importância da equipe multidisciplinar); 
Reconhecer a importância do médico diarista para alinhar as condutas sugeridas pelas diversas especialidades envolvidas 
no cuidado do paciente; 
Identificar e ter noções mínimas de funcionamento das diversas formas de monitorização e suporte orgânico disponíveis 
na UTI (ventilação mecânica, máquina de diálise, balão intra-aórtico, monitores multiparamétricos); 
Saber a importância da higiene das mãos e usa de precauções para evitar disseminação de germes multirresistentes; 
Saber reconhecer e tratar as principais desordens na UTI (choque, sepse, insuficiência respiratória e rebaixamento do 
nível de consciência); 
Reconhecer as melhores e mais atuais evidências que norteiam o adequado tratamento para as diversas desordens 
discutidas. 

• Conteúdos atitudinais (saber ser): 
Profissional ético e humanístico 
Atitude crítica e reflexiva 
Habilidade em desenvolver atividades em equipe multiprofissional 
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Docentes  Responsáv eis  à  época  da  aprovação  do  programa:  

Nome:  Dimi t r i  Gusmão Flôres  

Assinatu ra:  _____________________________________  

 

 

Aprovado em reunião  de Depa rtamento  (ou equivalente)  em  _26__/_09__/_2018__         

                                                                 

                                                                        Mar i a  Ermeci l ia  Almeida Melo  

                                         Chefe  d e Depar tamento  de Medicina  In t erna e  Apoio  Diagnós t ico  
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